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13 de f:Jezemb·ro 
CIO O 

ORMOSO dia àe inverno e 
um dos mais formosos do 

~L.~--=-...J corrente mês 'de Dezem
bro foi sem duvida o dia 
13, commemorativo das 
apparições e fenomenos 
maravilhosos de 1917. 

A noite anterior, illu
minada por um luar sua-

• vissimo, sem uma nuvem 
no ceu, sem uma aragem na terra, ti
nha deliciado a imaginação e encan
tado a alma. 

A' noite magica de seductor en
canto sucedeu o dia esplendido, ba
nhado de luz, irisado de mil c'Ores, 
estuante de vida e movimento, alem
brar aos homens- a ressurreicão glo
riosa apóz a morte e a immobilidade 
do sepulehro. 

O tempo magnifico, quasi primave
ril, parecia convidar os fieis, de lon
ge e de perto, a ir visitar o humilde 
sanctuario d' Aquella que os pastorl
nhos de Aljustrel affirmaram ter apa
recido em Fátima para bem de Por
tugal. 

Effectivamente muitos grupos de 
peregrinos se dirigem para a terra 
bémdita, onde pousaram os pés sa
grados <la Augusta Mãe de Deus. 

Em frente do altar recentemente 
construido estão dispostas muitas de
zenas de doentes, formando numero
sas filas. 

As missas succedem se umas ás 
outras, celebradas pelos sacerdotes 
que previamente se inscreveram para 
esse fim. . 

Na sachristia alguns sacerdotes ou
vem de confissã@ homens e rapazes 
que não tiveram .occasião de se con
fessar antes de iniciar a sua via-

- gem. 
Os fieis que assi!item ás missas 

rezam fervorosamente as sue1s orações 
e guardam o mais profundo silencio. 

Ao mei~) dia e meia hora, depois 
de se cantar o Credo, reza. se a ulti· 
ma missa, a missa dos enfermos. 

E' então que a oração se torna 
mais intensa e fervorosa e se eleva 
mais irreprimível para o Ceu. 

Recita-se o terço do Rourio alter-

nadamente com o povo, intercalan
do·o. de jaculatorias e de supplicas 
pelos doentes. 

A comunhão é pouco numerosa, 
porque muitas centenas de pessOas 

tinham já comungado durante as ou
tras missas. 

Terminada a missa, dá-se inicio á 
benção dos enfermos, cerimonia co
moventissima que arranca sempre 
lagrimas dos olhos dos circunstantes. 

Depois da benção geral precedida 
do canto do 1antun ergo, sóbe ao 
pulpito o rev. Dr. Manuel Marques 
dos Santos, que durante vinte minu
tos consegue prender a attenção do 
auditoria. 

A's cinco horas da tarde já se via 
quasi deserto o local das apparições, 
p.ontG de converg~ncia das multi
dões sedentas de luz e de paz que 
debalde procuram no meio do bulício 
do tnundo e que só encontram aos 
pés de Deus junto da Virgem bem
dita. 

V. de M. 

· Hs curas da r.átima 
Obtiveram graças que rer;onhecida

mente veem agradecer a Nossa Se· 
1 nhora do Rosario da Fdtima: 

A menina VirEinia, de 3 ann0s de 
e<lade, filha de João Carlos Fernan-

(BEATO NUNO DB: SANTA MAMA) 

des e de Maria das Dôres Fernandes 
Rendeiro, de Murtoza (Pardelhas), _ 
assignantes da Voz da Fdtima, que 
tendo adoecido com uma bronquite, 
tosse e muita febre, a ponto de 

não poder tomar alimento, uma pes
sOa amiga da mãe da menina e mtsi
to devota de Nossa Senhora da Fá
tima, vendo a consternação em que 
a mãe se encontrava, pois que não 
tem otttra filha, dlrig1u-se a Nossa 
Senhora do Rosario da Fátima, no 
tempo em que se estava a rezar o 
terço, no dia 22 de Outubro, dizen
do com muita (é: •O' Mãe do Ceu, 
que vos dignastes apparecer na Fáti
ma, dignai-vos tambem curar a me
nina Virgínia.» Prometeu, ao mesmo 
tempo, rezar o Rosario, com l 5 me
ninas da catequeze, rezando cada ' 
uma a sua dezena, e dar a menina 
Virgínia a cada menina uma estampa 
de Nossa Senhora da Fátima. Nossa, 
Senhora dignou-se ouvir ai minhas 
humildes préces. Antes do tempo mar
cado para_ a ct_ua já a rnenina estava 
cm ada e Já· foi satisfeita a promessa 
no diu 30 de Novembro. 

Em cumprim"nlo da promessa 
mat~ú a-se uma (,ffl.!tla, bem pequeni
na, p~1ra o culto. 

cNtio calcula (diz n noSSt.i informa-. 
dora) como foi lindo assi~tir ás reei.:., 
tações do terço pelas 15 rncniAas I 

Dizia-lhes eu: c Vós SOÍi as pasto-

.. 
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rtnhas que eatlo a rezar t • Etlãi ln· 
tusiasmaram-se tanto e rezavam tão 
alto que se ouvia peta praça fóra I 
Não foi o terço, foi o Rosario. Cada 
menina nomeava um mlsterlo. Que 
lindo!• 

AMa Joaquina Rodrieues, viuva, 
da Murtoza (Ribeiro), atualmente na 
America, que estando muito doente 
e longe da sua terra, recorreu a Nos~ 
sa Senhora do Rosario da F.átima 
que se compadecesse d'ella pois es
tava tão longe da sua mãe e mais fa- · 
mil ia I Nossa Senhora do Rosario di· 
gnou-se ouvir a sua préce. • 

Multo reconhecida agradece a Nos
sa Senhora e manda uma oferta para 
o culto. 

Maria de /esus 'Fraf!oso, casada 
com Manuel .Tavares Rebimbas, da 
Murtoza, assignante da Voz da Fáti· 
ma, que estando proximo o seu par
to, pediu com fé e devoção, a Nos
sa Senhora do Rosario de Fárima de 
quem é muito devota, que lbe co~ce
dece a sua valiosa protecção naque
la hora. Foi attendida, 'pois não po
dia ser mais feliz. Cheia de fé e re .. 
conhecimento para a Santissima Vir
gem de Fátima que se dignou ouvir 
a sua supplica. 

E' pois com satisfação que cumpre 
a sua ptomessa, remettendo uma pe
quenina offer.ta para o seu culto pe
dindo a publicação na Voz da Fdti-
ma. 

Maria do Carmo Tavares, caaada, 
com Antonio Tavares de ~ouza, do 
Bunheiro, que estando muito dl)ente, 
com uma dOr muito forte, pediu a 
Nossa Senhora do Rosario da Fátima 
que lhe valesse em tão grande , ffli-

, ção. No mesmo dia se sentiu melhor 
desaparecendo a dOr, ainda que con
tinue doente mas com algumas me
lhoras. 

Cheia de fé e agradecimento, pa
ra corA Nossa Senhora do R.Jsario da 
Fátima, rendendo· lhe ~raças de a ter • 
attendido nas suas préces e pedindo
lhe de novo a cura da sua doença, 
ae fOr da sua Santissima vontadtJ. 

Em cumprimento da sua promessa, . 
manda um:t pequenina o ferta para o 
culto de Nossa Senhora. 

Muia f,;sé Pata, casaria com Se
bastião RoJrigoes ~raia, da Murtoz::a 
(P.Mdêlhas), que tendo uma grande 
affl ção ua sua vida que lhe causwa 
muitos desgostos, recorreu a Nossa 
Senhora da F.átima com muita fé e 
logo foi attendida. ' 

Em cumprimento da sua promessa 
manda unn pe.1uenina off ~rta para o 
culto. 

D. Clt>tilde Raposo de Souz;z
1 

d' Atte, de Alemquer ( Quint".l da HOa 
Vista) em cumprimento de uma pro
mes!la peJe a publicação de uma 
graça que Nosea Senhora lhe con
cedeat restituindo a saú Je a seu m:t
rldo. ------

RJS1 Pi·'lluiro, (je Santo Tyr
so), que tent.lo um abcesso na gar
ganta que ~recisava ser operado, cs
t~ndo !sso J \ combinado com os mé
dtco~. mvocou na noite antecedente 
com fervor Nossa Senhora da Fáti-

ma e o abcesso re6entou sem Inter
venção médica. Prometteu publicar 
a graça recebida, mandando um pe
queno donativo em acção de graças. 

Uma anoni'lla de VIlar de Bes
teiros, qtJe tendo uma Irmã que du· 
rante annos sofreu immenso dos In
testinos, seguindo-se anemia, neu
rasthenla e por fim intercolite e ulce
ra no estomago, que a privou de se · 
alimentar normalmente durante seis 
mezes, agora se encontra bem. 

D. Maria lzabel de Saldanha, da 
Louzã, que tendo invocado e recor
rido a Nossa Senhora da Fátima em 
uma grande afliccão, promettendo 
publicar a graça, agora vem aerade· 
cer esta e outras graças recebidas. 

D. Maria da Purificação Oodi-
nho, de Lisbôa (R. da Estrela, 17-
5.0

), que tendo- lhe o médico dito 
que devia ser operada em um joe
lho, prometteu duas vetas de cêra a 
N. Senhora e uma novena de morti
ficações e Comunhões, lavando a 
narte doente com 11gua da Fátima e 
melhorou antes de acabar a novena. 

-A mesma, havia 6 annos que so
fria de uma doença, estando desen
ganada dos médicos, chegando estes 
a dizer que etta não voltaria a sair· 
de casa, recorreu a N. Senhora da 
Fátima prometendo publicar a graça 
da sua cura, achando· se agora de 
saúde. 

-A mesma pediu e obteve de N. 
Senhora a cura de um Sacerdote 
doente que fazia muita falta. Além 
d'esta$, de muitas outras graças se 
reconhece devedora a N. Senhora 
entre as quacs está a cura de O. Ma
ria M·1cleira, promettendo, se e'ita 
melhorasse, vir de LisbOa á Fátima a 
pé. Não lhe sendo isso permittido pe
lo seu director espiritual irá a pé 
desde Leiria. ' 

Uma anonima de Coimbra (La
deira do Scmlnario) agradece a gra .. 
ça que N. Senhora ft-z a uma pessOa 
que a invocou em uma rtflição grande. 

Manuel Maria da Silva de Vi
la franca de Xira, que s~frendo 
sua esposa havia muito tempo dOres 
no est9mago que não lhe permitiam 
alimcoiM· se devidamente e· bastante 
inflamadt), depois de ir a Fátima em 
Maio ultimo e ouvindo contar as 
assom.brosas curas feitas por inter· 
cessão de N. Senhora da Fátima a 
invocou com fervor no intimo 'do 
seu .coração e bebeu da sua agua, 
sentindo poucas dias depois desa
parecer a inflamação, achando-se cu
rada. 

Manda celtbrar um1 Missa na Fá
tima em acç.~o de graças. 

Maria dos Santos Annibal de 
Atbouguia da Baleia, em perigÓ de 
vid"'. com uma pneumonia dupla, 
senhu melhoras logo que tomou 
agua da Fátima. -----.......--, 

/osé Vicente Rodrigtzes, da Ser
ra d'EI-Rei, tambem com uma pneu
mQnia, não se lhe esperando melho
ras, seatiu· se melhorar apenas que 

um filho, não podendo obter agua da! 
Fátima, se lembra de joelhar dean- ... 
te de uma estampa de N. Senhora 
da Fátima levando-a a beijar ao pae .. 

O. P. (Praia de Ancora), reco
nhecida a N. Senhora do Rosário da 
Fátima por um favor recebido num 
momento de aflição, desejo ver pu
blicada e~ta graça para honra e glo-
ria de Deus e de sua MAe Santissl· 
ma, enviando uma pequena quantia 
para auxiliar as despezas do culto. 

O. F. F. (Praia de Ancora), agra
decendo a N. Senhora do Rosario da 
Fátima a sua valiosa protecção, num 
momento em que a invocou, envia 
uma pequena quantia para as des
pezas do culto. 

' 
A. 'R. 'P. M. (Ancora). Em acção 

âe graças por um beneficio que se 
dignou conceder-lhe a Virgem da 
FAtima, envia uma quantia para au
xiliar as ~espezas do culto, desejan-
do ver na «Voz da Fátima • eata 
graça para honra e gloria de Deus e 
de sua Santissima Mãe. 

cr Cucujães - Seminarlo das Mis
sões Ultramarinas, 5·1 1925. 

Sr. Director: 

<< ... Apesar de a Voz da Fdtima ser 
ainda pouco conhecida na Madeir~, 
como V. Rcv.• sabe pelo relato da 
Senhora O. Elmina COrte, transcrito 

_ no ultimo numero, algumas pessOas 
teem já obtido graças por intermedio 
de N. S. do R<>sario. Entre estas, du
rante o ano ftndo, sei que em Câma4 

ra de Lobos, terra da minha natura
lidade, t,\Jteve a gr~ça de perder o 
execrável vicio do alcoolismo um vi
sinho dos meus pais. Era um alcoo
lico consumado e arruinado pela ter
rivct aguardente que o minou e, ain
da novo, o levou ao tumulo. 

Ainda na ultima doença, não obs
tante a prt ibição do médico, ingeria 
o abomin11vel liquido. Uma visinha 
sugeriu á mulher dês~e infeliz que, 
sem ele s9ber, misturasse algumas 
gOtas de água da Fátima á c poncha,. 
( ml&tela de aguardente, água e as
sucar) gue ele costumava beber. 

fez a mLllher como a visinha lhe 
tinha aconselhado. Da primeira vez 
tolllou-a, mas da segunda, quando a 
esposa a preparava, disse- lhe o doen
te que lhe tirasse aquela abomlnavet 
bebii:Ja para loage da vista e que 
nunca mais a queria tomar, pedindo 
que nunca mais lh'a apresentasse, 
mesmo que ele um dia a viesse a pe
dir. Dias depoi~ o filho levou-lhe 
para casa uma garrafa com a terrivtl 
aguardente, que tem sido a desgraça 
e rulna de muita' gente ; logo que o 
doenJ_e..o viu sôbre a mêsa, ordenou 
que a deitassem pela jnnela fóra. 

A intervenção de N. Senhora foi 
mais além : pois essa infeliz creatura 
não frequentava a Eguja havia ao 
menos dez anos, parecendo querer 
morrer impenitt>nte, porquanto res
pondia com evasivas a quem lhe fa
lava nos Sacramentos ; - contudo 



sabia ser critico o estado da sua 
doença. 

Porém, logo que bebeu a <<poncha)) 
com água da Fátima, mandou cha· 
mar o Pároco. 

Confessou-se e comungou por vA· 
rias vezes com santas disposições, 
até que morreu na paz do Senhor. 

Subscrevo-me, etc. 
AgostiP.ho Martinho Vieira)) 

tHssistamos â Santa 
Missa 

A Santissima Trindade ahi nos es
pera para receber as nossas home
nagens e nos encher das suas ben-
çãos. • 

Assistamos á Missa porque Jesus 
Christo ahi nos espera para nos apli
car os merecimentos infinitos da sua 
Paixão e nos prodigalisar os thesou
ros do seu Amôr. 

Assistamos á Santa Mis~a porque 
a Santíssima Virgem, · os anjos e os 
santos ahi nos esperam para nos au
xiliar com as suas préces. 

Assistamos porque ~s almas do 
Purgatorio ahi nos chamam pela voz 
dos sinos para lhes obtermos a sua 
libertação. 

Assistamos á Missa para consolar 
o Coração Santíssimo de Jesus a 
quem nada ofende mais que o es
quecimento e a indiferença pela San
ta Missa. 

Assistamos á Missa para obtermos 
o perdão de nossos pecados, o· au
grnento da11 nossas virtudes, uma 
santa morte, ~ protecção para as nos
sas famílias e a prosperidade nos 
nossos trabalhos. 

Asplstamos á Santa Missa para a 
santificação doe; sacerdotes e dos re
ligiosos que s?io as colunas da Egre
ja, o sal da Terra, a luz do mundo. 

Assistamos fi Santa Missa pelos 
oitenta mil moribundos que cada dia 
entram tia eternidacle. 

Vamos á Santa Missa pela conver
são dos infieis e dos pecadoFes, pela 
volta dos hereges e schismaticos, 
pelo triumpho da Egreja. 

Vamos á Missa ..• por aquelles 
que lá não vão. 

Assistamos á S~nta Missa tanto 
quanto p·udermos. Uma só Missa em 
vida vale ma•s do que cem depois 
da morte. 

Assista·mos todo ~ os dias á Missa; 
se não podemos, mandemos qual
quer pessôa · J a nossa familia, e se 
isto mesmo fôr imp()ssivel, enviemos 
o nosso Anjo di! Gu~rda. 

Assistamos á San ta Missa em ca
da instante do dia oferecendo a Deus 
todas as Missas que se celebram em 
cada ponto do mundo. 

Unamos a no~s 'l intenção a todos 
os actos que Jesus Christo ali faz 
pela gloria de Deu<; e salvação das 
almas. 

Digamos-lhe: < O' .Jesus, que vos 
hnmolaes nestf! momento pela salva
ção do mundn inteiro, abrasae-o to
do no fogo ~ln vosso AmOr:.. 

Assistamos á Santa Missa com fé, 
com ardentr> piPdade, porque a par
ticipação nos meritos infinitos da 
Missa é essencialmente limitada pela 

· Voz da. Fá.tbno. 

medida da nossa fé e da nossa pie
dade. 

Nao façamos como tantas pessOas 
que pensam fazer algum (al'or • 
Deus indo passar vinte escassos ml· 
nutos á Egreja aos doml~gos. 

Estão ali sem perceber nada do 
que se passa na sua presença nem 
saber o que é a Missa. . 

Veem por uma vélha rotina, como 
Iriam á feira ou a casa de um estra
nho. Passam todo o tempo a pensar 
nos seus negoclos, a olhar e a con
versar. 

Outros, conservando ainda uma 
vaga lembrança do catecis11.1o, teem 
o proposito de cumprir um acto r~
llgioso, mas que desleixo e indife
rença I 

Chega-se o mais tarde possivel. 
Nem livro, nem terço. 

Se joelham é por uns instantes, á 
elevação, ás vezes um joelho no ar. 
Olha-se curiosamente-para quem en
tra e sae, boceia-se, faz. se barulho, 
dão· se signaes de aborrecimento e 
ainda o ultimo Evangelho não está 
acabado, já estão na rua. 

,Pobres christãos I 
Que valor podem ter deante de 

Deus estas Missas ouvidas assim? 
~ão nos esqueçamos que o Sacri

fício da Missa é o mesmo da Cruz. 

~H manhã ... :t 
Era uma bôa, digna e santa mu

lher, como algumas parochias teem 
ainda a felicidade de possuir. 

Tinha o seu Jogar e cadeira pro
pria e tambem o seu coração na e~reja. 

Cada manhã, ahi pelas 6 ou 7 ho· 
ras, viam· na chegar, alta, delgada, um 
pouco inclinada, tão distinta, com os 
cabellós côr de neve. 

Comungava, ia almoçar e voltava 
logo ~ occupar-se elas várias obras 
da parochia, tão numerosas e flores
centes. 

Quando o sacristão avisava o Pá
roco de que a Senhora X • .• o pro· 
curava, esta passava antes de todas ... 
e me~mo antes de todas as outras. 
Elia, porém, portava-se sempre de 
tal modo que nlnguem se ofendia, 
sabendo que era tudo para a gloria 
de Ot-us. 

Ha uns mezes o seu Pároco dizia
I h e em tom alegre de aplauso: 

- Só vos falta um cabeção ao pes
coço e uma corOa na cabeça I ... 

• 
Nesse tempo estava ella livre e á 

testa de uma grande fortuna. 
Seu marido tinha morrido, assim 

como estavam tambem mortos os seus 
düis ftlhos. 

Sósinha na vida, podia voltar·se 
para si mesma e fazer de si o peque
no centro das suas grandes preocu
pações. 

Esçolheu, porém, o gesto contra
rio . . . c r.ledicar-se aos outros•. 

A sur~ caridade extendia-se a to
dos, a começar numa encantadora 
orphãsinha de guerra de que elia quiz 
encarregar·se, até aos p.ulmões do 
joven pâroco que, ás vezes, ia encon
trar no confessionario caixas de re
buçados milaf[rosos ou um tapete que 
o preservasse do frio. 

. ·~ Mas e lia já não era nova ••• ttülíà 
mesmo muito mais edade do que pa
recia. 

O Pároco sabia-o e, querendo o seu 
bem como ella queria o do seu pas
tor, diz-lhe um dia: 

- Deve pensar em assegurar a 
continuação das suas obras ..• 

Preocupa-me tambem o fyturo da 
vossa pequenina protegida. 

Já fez o seu testamento? ••• 
- Ainda não . • • mas ando a pen-

sar nisso. · 
Ora tendo· se passado já mujto tem

po, voltava, de vez em quando, o Pá
roco á carga : 

- E esse testamento ? ..• 
já não digo que o faça a favor da 

sua parochia, ou do seminario ; mas 
insisto a favor da vossa filhinha 
.adoptiva. Que reviravolta se V. Ex.• 
lhe viesse a faltar! 

Faça as coisas de maneira que as 
suas intenções sejam rigorosamente 
respeitadas ... E' necessario confiar 
a execução a um homem experimen
tado e consciencio&o ..• Faria de V. 
Ex.• um juizo pouco lisongeiro se 
vos visse com vontade de me res .. 
ponder: c quem vier atraz que feche 
a porta ... :. 

-Senhor Prior, V. Rev.• tem ra
zão, toda a razão, e eu sou exacta
mente do mesmo parecer. 

-E então? 
- Ha de ser amanhã. 

* Mas quem poderá avaliar o perigo 
em que estão as coisas que se po
dem fazer amanhã,- sobretudo nes
tes nossos tempos em que cada dia 
se impõe por um desconcertante tm .. 
previsto? 

Aconteceu afinal o que poderia 
acontecer e que o Pároco tinha co
mo que presentido. 

Um certo dia a Senhora X .•. não 
apareceu á Missa. Na vespera, o sa
·cristão tinha notado que ella estava 
engripada. Não fez, porém, grande 
reparo porque, quem ha que não te
nha, mais hoje, mais amanhã, a sua 
gripesinha? 

Em vista disto o Rev. Pároco man .. 
dou saber. 

Voltam dizer-lhe que a cr~ada fOra 
encontrar a Sr.• X • • • de manhA 
morta na cama. 

De que morreu e !la? .•. Como ... ? 
A que hora ... ? Sofreu alguma coi
sa ••• ? Tudo perguntas sem res
posta. 

Mas, a partir d'esse momento a 
casa hontem tão sorridente e hospi· 
taleira, apareceu fechada. 

Ficou envolviõa como que numa 
especie de rêde de ferro. 

Os amigos mais queridos torna
ram-se como estranhos, suspeitos 
sobretudo a rapariguinha, quasi tan! 
to como o Pároco. 

No dia seguinte, avlsado não se 
sabe por quem nem para quê, apre
sentou-se, meio hesitante, um indivi· 
duo para regular o enterro. 

Era, ao qu~ parece, um parente 
afastado que a Sr.• X •.. não conhe· 
cia e que a velha creada nunca se 
lembra de ter visto. 

Ora esse senhor era o lzerdeiro 
le~al. 

• 
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Hesitou em fazer ou não o enterro 
civil. ' 

Afiná} lá se resolveu por um en-
terro de sétima classe á mistura com 
declarações. ofensivas para a memo
ria da defunta: ' 

c ••• Sua prima ji tinha dado bas
tante dinheiro aos padres mas que a 
torneira se ja fechar. A coisa agora 
vae d'outra maneira ••• • etc. 

Em vista d'isto o Pároco entendeu 
por bem exigir os seus emolumentos, 
dispOz as coisas para o oficio de 
corpo presente, acompanhou o cada
ver ao cemiterio e colocou· sObre a 
sepultul'a o bouquet de violetas que 
a orphãsinha, cuja dOr e lagrimas 
fazia pena v~r, lhe mandou. 

Emquãnto se estava aos offlcios, 
~ primo e a outra pessOa que o 
acompanhava, davam signaes de im· 
paciencia, dizendo : 

·- Não acabarão 
cea? • I 

Pouco depois, gavetas, comodas, 
armarios, estava tudo remechido e os 
vários herdeiros que depois chega
ram puzeram as mãos e nariz irreve
rente& nas coisas mais augustas P-C· 
las recordações a que andavam liga-
4las. 

Houve risos escarninhos, sobretu
do a respeito do pequeno oratorio e 
4la secretária. 

Repentinamente, por circularem 
~oatos de outros pretendentes, flze
ram·se lotes que se tiravam á sorte. 

Este levou uns bordados em que 
a $enhora X. . . trabalhou tantos 
annos e que destinava a um frontal 
4lo altar do Santlssimo Sacramento. 

Outro levou um lote de brilhantes 
destinados a uma Custodia. 

Mas a orphãslnha, tão querida, 
aão terá com que pagar a sua ali
mentação no proximo mês. 

• 
Toda esta rui na de um bem immen

ao, porquê? 
Porque dizia a santa e digna Se

ahora X:. • • c hei de fazer o meu 
testamento amanhll» quando afinal 
só o dia de hoje nos perte'"nce. 

E a quantos não apanha despreve
nidos a morte, apesar dos rebates da 
consciencia e de tantas sollicitaçOes 
amorosas da Providencia, para pOrem 
em regra as coisas da sua alma l 

Pal ~ vras consoladoras 
(De Je~us a lrm! Benigna Consolata) 

~~: Eu não rt'pilo uma alma quando 
nela ~ncontro miserias se tambem 
encontro boa vontade: quande esta 
existe, ha matena plima para traba- · 
lhar. O meu Amor sustenta-se con
sumi{ldo misenas : e a alma que se 
me apresenta mais carregada de mi
seria~, desde que tenha um coração 
contrito e husmlhado, é o que mais 
me atrae, por que JlllliS uma vez me 
prop01ciona ocasião de exerc~r a 
inlnha Missao de mjsericordioso Sal
vador. ~ 

Assim como o fogo se alimenta 
const..mir.do cc.mbuHiveis, assiru a 
minha 1\Ii~ericosdia se alimenta coa
sumindo miserias; e quanto mais e 

• 

Aos assig-na.n 'tes 
Algumas vezes acontece que a ex

pedição da Voz da Fdtima não po
de estar feita antes do dia 16 e pode-'~ 
rá mesmo ir até ao dia 20 de cada 
mês. Disto prevenimos os assignan-· 
tes para que tenham a bondade de 
esperar. Muito agradecemos que nos 
avisem de qualquer irregularidade, 
sempre involuntaria, neste serviço. 

. . . . . . . 
23:t8t:470 

425:soo 

8o:ooo 

Soma • • • 23:686:970 

SubacripçAo 
(Con tinuaçiio) 

D. Amclia Barros Coelho da 
l<"'onseca . • • • • • • • • 

D. Emilia Eerrdra 1\lartins 
de CarYalho ...•••• 

D. Ermelinda Simões .•• 
D. Izabel Arnoso .••.•• 
D. Eduarda dos Prazeres 

Souza. . • . • • . • • • 
João Vicente Tueira Sar· 

mento. • . • • • • • • • 
D. Maria dos R. Martins •• 
D. Maria Emma de Carya

lho Figueiredo Calíxto .• 
D. Maria do Nascimento Lou-

rei r o. . • • • • • • • • • 
D. Maria Amelia Nunes da 

Ponte . • • . • • • • • • 
João Mendes Abranches •• 
D. Maria José Tinoco Borges 
D. Maria AnAa Yelez Rôlo. 
D. Cesaltina Rôlo Salema • 
Francisco Alves Tavares ••• 
D. ~argarida Ferro Gtlima· 

raes ••.••.•••• 
Mario Raul Soares .•••• 
P.e Faustino Francisco Ma-

cieira • • • • • • • • . • 
D. Ludovina d'Oliveira ••• 
D. Joaquina da Conceição • 
D. Maria Palmyra de Moura 

Veiga • • • • • • . • • • 
D. Maria Estela Cunha Sil· 

vei r a. • • • • • • • • • • 
D. l\,1aria Eulalia Mendes Ba· 

rata. . . .•••••• 
D. Amelia Torres ••.•• 
D. Maria d...t l!uz d' Aboim 

Veiga . • • • . • • 
D. AnAo Cha rtt:rs Lopes 

Vieira • • . . • • . • 
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to:ooo 
to:ooo 
to:ooo 
10:ooo 
1o:ooo 

Antonio ;\] ]1 ia Duarte ••• -
D. Luiu dt" lc~us Costa •• 
D. Mllria ~ g.·lica Correia. 
Jacinto CoHeio . ..•••• 
Max. A. J o" r<emedi'os ••• 
José J. dl•S l~cmcdios. . • • 
D . .Maria M dos H.cmedios. 
D. Maria d1 Carmo Pitter . 
D. Delmiru :Alvares .•••• 
D. Maria l)ia da Luz. . • • 
Antonio Luiz Ja Conceição. 
D. Cerdalina Pires •• ~ •. •. 
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D. Leopoldina Rosa Lopes • 
Monsenhor Ferreira Lima • 
D. Maria do Sacramento Pi-

r<:s Moreira . • . . • . • 
· Pedro Garcia Rodrigues .• 

O. Maria do Patrocínio Bran-
co. • • • • . . • • . • • 

Monsenhor Antonio Maria 
dos Santos Portugal ••• 

De jornaes Co mesmo) ••• 
Baltazar í:ie Lima Fernandes 
D. Maria da Piedade Adria-

:w Antero ••...•.• 
O. Joaquina Maria Barbosa 

Falcão ..•..•.••• 
A. A. Falcão d'Oliveira • • 
Carlos João Viegas. • • • • 
O. Anna Santos Mauricio •• 
D. Rita do Sacramento Mou· 

saco Alçada • • • • • • • 
D. Francisça de Sá Sotto· 

mayor Malbeíro ••••• 
D. Maria dos Anjos Ferreira 
José Coelho da Cruz Leal • 
D. Laura da Conceição Mar-

tins • • • • • • • • • • • 

to:ooo 
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Io:oóo 
1o:ooo 

•s:ooo 

to:ooo 
to:ooo 
1o:ooo 
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1o:ooo 

to:ooo 
to:ooo 
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12:000 
A. A. • • • • • • • • • • • 2o:ooo 
Joaquim Vieira • . • • • • 10:000 
D. Aurora Vaz Clemente 

Marques da Cruz. • • • 1o:ooo 
D. Maria Coelho • • • . • 10:ooo 
D. Marianna Teodora d'Oli· 

vei r a • • • • • • • • • 1 o:ooo 
Percentagens em terços, etc, 
(D. ~laria das Dôrts). • • • 224:500 
De jornaes, donativos, etc (D. 

1\l?ria das Dôrcs) • • • • 276:soq 
De JOrnaes (D. 1\taria dos 

A o jos). • • . • • • • • 45:soo 
De joroaes (anonima de Peni-

che). • . • . • • • • • 70:000 
Madame Andrade. • • 1 • to:ooo 
O. Albertina d'Artayett • • 1o:ooo 
O. Sara Mudat. • • . • • 1o:ooo 
O. Alice Martins Mudat . • 10:000 
O. Sor hia Pires Neves Tei-

xeira • • • • • • • • • 1o:ooo 
O. l\~aria Julia Marques Fer-

reira. . • . • • • • • • 20:000 
D. Maria Augusta Gomes • 2o:ooo 
O. Maria dos Anjos Tavares 

Portugal. . • • . • • • 10:000 
Manuel ~1aria Porrão • • • to:ooo 
O. Maria Anna Barbosa • • Io:ooo 
O. Rosalina Marques Pinto. to:ooo 
O. Carolina Pinho • • • • to:ooo 
O. Maria Augusta Barbosa • to:ooo 
)}. Maria José Portal • • • 10:000 
Adriano José Faustino. • • to:ooo 
O. Albertina Gonçalves Bas-

tos More 1 • • • • • • • 20:000 
O. Aurora da Natividade Sil· 

va . • . • • • • • • • 1 o:ooo 
Valentim Louzada . • • • 1o:ooo 
O. Maria da Conceição Cos-

ta Coelho • • • • • • • to:ooo 

VOZ DA FATIMA 
Este jorhalzinho, q u e 

vae oendo tão querido e 
procurado, é distribuido 
gratuitamente ern Fátima, 
noG di& 13 de oada m6•.' 

Queca quizer ter o di•i 
reito de o receber dire• 
ctvmentc pelo correio• 
t.erá de onviar1 adeanta• 
dàmente1 Ó minimo de 
dez mil réis. 1 
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